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Fonte: 1. World Health Organization, 2021.

Doenças negligenciadas: afinal do que estamos falando?
Parte 1 – Dos conceitos

DTN são doenças transmissíveis que prevalecem em países

tropicais e subtropicais e afetam mais que um bilhão de pessoas.1



• Doenças negligenciadas segundo 

a OMS (2007, 2021)

• Doenças negligenciadas segundo 

a OPS (2009)

• Doenças negligenciadas segundo 

o MS (2011 – 2015)

Doenças negligenciadas: afinal do que estamos falando?
Parte 2 – Do objeto

Doença OMS1 OMS2 OPS3 MS4

D. Chagas X X x -

Esquistossomose X X X X

Leishmanioses X X X -

Geo-Helmintoses X X X X

Hanseníase X X X X

Malária - - X -

Sifilis congênita - - X -

Raiva (p/ cães) X X X -

Filariose X X X X

Tétano neonatal - - X -

Oncocercose X X x X

Peste - X -

Tracoma X X x X

Dengue X X (+ CHK) - -

Micoses profundas - X - -

Ac. an. peçonhentos - X - -

Outras doenças1 X X - -

Nota: 1. Doenças com ocorrência em outros países 

(Dracunculose, Anthrax Brucelose, U. Buruli, T. Africana, E. Japonesa, Yaws)

Fontes: 1. Organização Panamericana da Saúde, 2009. 

2. World Health Organization, 2007; 

3. World Health Organization, 2021; 4. Ministério da Saúde, 2012



Doenças transmissíveis que afetam os grupos populacionais mais pobres

Desigualdades sociais e iniquidades em saúde

São determinadas/condicionadas por e aprofundam as desigualdades

Geram novas vulnerabilidades – desastres e mudanças climáticas

Não se dispõe de (acesso à) suficiente tecnologia para efetiva prevenção, 

controle ou eliminação

Baixo desenvolvimento das tecnologias, incorporação e acesso

Doenças negligenciadas: afinal do que estamos falando?
Parte 3 – Do que interessa



Existem estratégias eficazes e efetivas para controlar e/ou reduzir o impacto 

das D.N.

Efeitos de ações integradas com uso de tecnologias em saúde e políticas 

sociais

Programas de moradia e melhorias habitacionais – D. Chagas vetorial

Saneamento, água potável e intervenções ambientais – esquistossomose, 

leptospirose, geohelmintoses

Estratégias de promoção, prevenção e controle de doenças 
negligenciadas



Uso de tecnologias em saúde com elevado impacto

APS e tratamento em larga escala/massivo – Hanseníase, malária, tracoma, 

esquistossomose, filariose (Programa SANAR)

Atenção de média e alta complexidade – esquistossomose, D.Chagas

Diagnóstico laboratorial – malária, filariose, leishmaniose visceral 

Vacinação 

canina - Raiva humana (transmitida por cão). leishmaniose

humana – esquistossomose, leishmaniose visceral, malária (Africa)

Borrifação/controle de vetor – Doença de Chagas vetorial, Leismaniose

visceral, malária (telas impregnadas)

Estratégias de promoção, prevenção e controle de doenças 
negligenciadas



Muitos desafios....

Promoção à saúde e políticas sociais

São reversíveis conforme a prioridade política, com consequências 

negativas na redução do impacto dessas doenças (ex: Hanseníase)

Tecnologias em saúde

Dependem da manutenção de elevados investimentos (Estado, 

iniciativa privada e academia)

Doença de Chagas, Leishmanioses e tratamento específico

Vacinas com baixa eficácia1

Estratégias de promoção, prevenção e controle de doenças 
negligenciadas

Fonte: Luna & Campos, 2020



Programa de eliminação de doenças negligencias e relacionadas à pobreza –OPAS 
(2009)

OMS (Doenças Negligenciadas Tropicais - 2007, 2020, 2021)

“Ending the neglect to attain the Sustainable Development Goals: a road map for 

neglected tropical diseases 2021−2030. “

Adotado por meio da 73a AMS (Decision EB146(9))

DNDi – Drugs for neglected diseases intiative

NHR – Hanseníase (https://www.nhrbrasil.org.br/) 

Uma Saúde/One Health

Agenda 2030 e Acordo do Clima (Paris 2015 e Glasgow 2021)

Agenda internacional para doenças negligenciadas e oportunidades de 
cooperação

https://www.nhrbrasil.org.br/


• Redução da pobreza, da fome e desenvolvimento de programas de promoção, 

prevenção, controle e eliminação de DN (ODS, Determinantes sociais, 

Compromissos junto à OMS e OPS sobre o tema, Acordos sobre as mudanças 

climáticas)

• Recuperação da capacidade de desenvolvimento científico, tecnológico e inovação 

pelo Estado

Promoção de investimentos e estabelecimento de parcerias com instituições    

públicas de C, T & Inovação (agenda nacional de CTI)

Desenvolvimento de capacidade produtiva – vacinas, medicamentos,  

insumos diagnósticos

Promoção de parcerias com setor privado e ONGs

• Controle social – participação de grupos de populações afetadas e vulneráveis

Por uma nova agenda para as doenças negligenciadas
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